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aí vlnha lmpondo desde flnals de f982.

O testemunho mals eloquente

d"st. viragem está nos cerca de vinte

e três mil camponeses evacuados

e act,ualmente reinstalador em aldeias

comunais onde produzem, constrroem as

suas casas e relançam os allcerces

da sua vlda: .aqui há esperariça"

afirmaram-nos <<no mato não>.

Oito horas s euârenta e cinco
minutos da manhã de domingo,
l0 de Fevereiro. A pequena colu-
na pedestre eqÊ que nos encon-
trávamos integrados chegavs a
Tiade, distante 15 quilómeiros da
sede do distrito de Morrumbala,
na província da Zambézia. A mar-
cha fora feita a corta mato, nu-
ma sinuosa.picada em que a ma-
ta cerrada se revezava com ex-
tensos e verdeiantes milheirais,
em duas horas e meia.

A aldeia comunal de Tiade, Dâ
tocalidade de Boroma, ocupa uma
vasta exterGão de terras que se
estende em vales, por entrs os
quais corre o rio que [he deu o
nome. Surgida em Maio de 1984,
alberga actualmente cerca de
quatrs mil e quinhentos hçbitan,
tes, na sua grande maioria ds fa-
mílias evacuadas de zonas até en-
tão afeôtadas pelo banditismo ar-
mado. Como ela, existem,na loca-
lidade de Boroma mais duas al-
deias - ]![ss'1a e BoroÍrÌa sede -
estimando-se a população total
em dezàssete mil e quinhentas
pes$oas, segundo Américo Zimba,
Secretário da localidade.

São números transitórios, uma
vez que a nossa fonte acrescen-
tou que <contìnuamos a receber
mais gente, todos os diasu.

Aspeeto perclal da aldela de Tlade, que albergt cerca de quatro nrll e qulnhentos habltantes



a lidarr. Particularmente perse-
guido cporeuê tinha muitos ca-
britos e porcos> Windo Ambrósio
viria a ser dos primei,ros a procu-
rar segurangs na aldeia, de que

"iá tinha ouvido falarr.- 
<Abalei com a minha família

durante a noite, sem nada dizer

a ninguém." instalado em Tiade
sem mais nada dos que as mãos,
é hoje com serenidade que relan-
ceia o olhar pelo milho- e afirma
que qtenho casa para vlver, ma-
chamba de milho, arroz e mapi-
fa>).

CHEGÀR PÀRA FICAR

Coms todos os que chegarn,
Windo Ambrósio foi contemplado
com a distribuição de um héctare
s meio de terreno para instalar a
sua machamba, a que acrescen-
tou mais áreas pois segundo Amé-
rico Zimba se <a pessoa tem for-
ça para mais nós cedemos terras
para o cultivor. De toda esta po-
lítica resulta que os camponeses
encaram a presente campanha
com muito optimismo quanto aos
resultados dos sêus totais três mil
hectares semeados, só de milho.

Para quem, como Dionísio Cho-
tar, *cads rÌovo dia era um mila-
gre> a5 ,possibilidades de refazer
a vida até aos níveis em que se
encontram neste centro de vida

lülndo Anrbróslo.' <aqul estou nrulto benr>>

Em Tiade, a visita domingueira
surpreendeu os aldeões entregues
aos mais diversos ttrabalhos, aco-
corados junto das süâs casas no
fabrico de esteiras, crianças ci-
randando à volta do pilão em que
a mãs pilava o milho. Sentado à
sombra da sua casa acolheu-nos o
velhp \Minde Ambrósio, 46 anos
e 15 filhos, abrindo-se num (es-
tou aqui muito bemui feitas as
explicações do nosso propósito.

Nascido em Muerundo, dá for-
ça à sua afirmação acrescentando
que <vivi um ârÌs € meio com os
bandidos>. Windo Ambrósio con-
ta que uquando eles chegaram,
começaram logo com a caça aos
responsáveis, dentre os quais ma-
taram alguns. Nessa altura, a
acção deles virou-se mais aberta-
mente contra s população, a quem
exigiam cabritos, farinha e outros
géneros alimentícios. Raptaram as
nìulheres mais no\Es e as nossas
crianças>.

O testemunho do ancião reve-
lou que rcfoi então que alguns dos
que entre nós se tinham deixado
enganar pelas promessas de inde-
pendêncis s carSos elevados com.
preenderam com quem estavam.
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Enr clnra.'
Amérlco Zlmba,

Secretário
da localldade
de Boroma. . .

... ((a produçâo
de nrilho
está boa.

Na próxinra
eanrpanha vanlos

introduzir
novas cttlturas>



colectiva não deixa de ser uma
<viragem significativa> como nos
afirmou o Secretário da Localida-
de. Nos vários corrtacto5 efectua-
dos com os habitantes da aldeia,
a memória do passads recente
com a atrocidade dos bandidos
antevia-se até na facilidade e flui-
dez como a ela se fazia referência.

Chegado à aldeia hà oito me-
ses, Dionísio Chotar afirmou que,
em Coutinho, onde vivia, uapós
a chegads dos bandidos vi-me
sozinho, pois a minha mulher e
filhas foram raptadas para a ba-
Sê, onde pilavam a farinha parl
alimentá-losr. Obrigado a deam-
bular pelas matas, pois "só à noi-
te podia ir a casa buscar alguma
comidau, dormia pendurado em
cima das árvores. oEu jâ sabia
que se me apanhassem seria fu-
zilado.>

A reunificação da família dar-
-se-ia muito mai5 tarde, quando
. . e l a s  f o r a m  l i b e r t a d a s  p e l a s
FPLM>. Joaquina Amor Oliva
continua com a separação ippos-
ta com o seu marido, que na al-
tura da fuga ufoi-se instalar na
aldeia de Muerarr.

Gradualmente, em Tiade, os
casebres provisórios que todos
constroem nos primeiros dias
após a chegada vão sendo subs-
tituídos por construções mais só-
lidas, pois "aqui viemos para fi-
car)) como o assegurou Herculano
Ndjize, 45 anos, que vive com
duas filhas rrÌenores, recuperadas
aos bandidos (que as violaramn.

Joaquina Anror Ollva; <tinhanr levado u
nleu marido e fi lhos para fuzilar>r
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vão flcando para trás: <aqul vlemos para flcrr>

Bernardo Cláudio, Secretário
Distrital para a Economia, infor-
mar-nos-ia mais tarde que se tem
vindo a encorajar a população no
sentido de relançar a oriação de
pequenas espécies, a plantação de
árvores de sombra e fruto e o me-
lhoramento das habitações. "São
trabalhos que no ano passado não
nos foi possível organizar devida-
mente, pois priorizámos a Produ-
ção agrícola.o

No ano passado a aldeia co-
munal de Tiade leccionou a Pri-
meira ôlasse com 450 alunos, sen-
do projecto para este ano a in-
trodìção da segunda. Simultanea-
mente, os camponeses fizeram
contribuições que totalizam 5ó
contos, cuja finalidade inicial era
a criação de üÍITa cooPerativa de
consumo. Mais tarde, e Por con-
senso, optou-se por disponibilizar
esta quântia para a criação da
coopeiativa, ÌÌr.âs de prodttção,
onde para além clas culturas tia-
dicionais se pretende introduzir
outras. como a batata e o algo-
dão.

Segundo as estimativas, esta
cooperativs deverá entrar em
acção ainda na camPanha 1985 /
/8ó. .Aqui há esperança, no_matcr
não> diiia Américo Zimba, Secre'
tário da localidade de Boroma.

A VIRAGEM

O rio Tiade, que fertiliza e dá o
nome à aldeia de que se tem es-
tado a falar, é comum a uma ou-
tra aldeia cornunal, a de Dengu-
ma, que f<lmos visitar no dia se-

guinte, segunda-feira, após per-
corrermos mais seis quilómetros.
Prevista para o período da ma-
nhã, a deslocação acabou fican-
do para o período da tarde, pois
com as eru(u,rradas da noite a tra-
vessia, que,se faz a vau, era nes-
sa altura mais difÍcil.

A aldeia Denguma, pertencente
à localidade sede, oferece uma
paisagem de todo diferente à sua
gêmea Tiade, que exibe arrua-
mentos e casas ordenadas em geo-
métricos traçados em cada bair-
ro. Em Dengumâ rrr€te-ss por ata-
lhos rasgados em machambas de
milho, e para o visitante as casas
aparecem à frente, de chofre.

Os aldeõqs eue aqui vivem são
na sua maioria proveniente's de
Marrabuanha, distante cerca de
15 quilómetros que muitos per-
correram pela calada da noite,
evitando os ,.madjubasr. Mos-
trando 65 mãos espalmadas e ca-
losas, Rosca Adela, sete filhos, di-
.ria que utoda a história do meu
sofrimento com bandidos está
aqui>.'Já 

bastante entrada nos anos'
de que não sabe a conta, Rosca
Adela foi aprisionada e levada à
bass conde dia e noite estava ao
pilão, fazendo farinh-a que,nem
ôu própria comia>. Na sua fuga,
qus entetou com e marido, Pin-
guç" Catruza, osó con-segui trazer
àtgiú"s dos.nossos filhos' Out'ros
foiam para mais longeu'

Pesta leva, com efeito, alguns
avançaram mais, acabando Por se
Fi.ãrËã-tt,t* bairro Próximo da

;;ã; ãistrital, €Íì Anguleti, haven-



Travessle do rlo fiedc. para a aldela nra.' Inrpratlcável no tentpo das enxurradts

cio o desdobramento, que acabou
levando a exte'nsão desta5 acÇões
para õutros pontos da província. O
conhecimento da frequência e ti-
po de crimes cometidos ao longo
desse ano e parte do ano seguin-
t€, de memória ainda bem viva
Írâ5 collversas das gentes de Mor-
rumbala; levou-nos a ter que con-
cluir que hoje, nada da vida das
pessoaË pode lembrar essè perío-
do de insegurança e terror em
que se vivia, até mesrrìo na sede
distrital.

Na entrevista que tivemos com
dirigentes distritais soubemos por
exemplo que antes do inícis da
grande ofensiva das Forças Popu-
lares, que seria em finais de 1983,
<<ÍÌs sede distrital ninguém dor-
mia à noite. As lojas estavam Per-
manentemente fechadas e crescia
o capim por toào o la&u. Co-
mentando sobre a forma como
nos deslocámos a visitar as al-
deias que . fomos, dir-se-ia que
(era simplesmente impensável:
as patrulhas dos madjubas ron'
davám até quinhentos metros da
sede distrital, provocando tiro-
teios em pleno dian

A viragem mais definitiva na
situação militar do distrito, se-
gundo fontes próximas ao coman-
do militar, iniciar-se-ia em Agosto
de 1983. <Foi um trabalhe con'
junto, que envolveu vários co-
mandantes na província> nomea'
damente em Mauquia, Lugela,

do ainda outrôs que foram mais
para o interior até Pinda. A aldeia
Denguma conta já com uma co-
operativa de produção agrícola,
..onds a participação dos campo-
neses é voluntária>. Participando
ou não, os camponeses têm por
sua conta dois hectares, onde
produzem' para a auto-suficiên-
cia.

Com três escolas construídas
pelos moradores, esta aldeia pro-
jecta alargar o ensino este ano
até à quarta classe.

Estes centros de vida comunal
são exemplo de muitos outros
que nasceram em finais de 1983
e princípios ds 1984, cobrindo, Se-
gundo o Administrador substitu-
to. Mário Angureti, cinco das tre-
ze localidades do distrito de Mor-
rumbala. Os cerca de vinte e três
mil camponeses que nelas estão
reinstalados representam, ainda
segundo elg, sessenta por cento
da população recuperada da zona
e influência dos bandidos arma-
dos.

Dados recolhidos na seds dis-
trital indicam que o banditismo
se começolr a manifestar neste
distrito em Aoosto de 1982, ha-
vendo indicações de esta ser da
responsabilidade de grupos trâns-
fugas de Sofala, onde èntão de-
corriam consequentes acções mi-
litares de destrrrição de bases e
perseguiÇão dos sobreviventes.

Em Morrumbala terá tido iní-

m

tenrpo dos enxurradts

Plngaça Catruza, da aldela D*ngutrtu "



Maganja da Costa e Mormmbala.
Pelas SUâs potencialidades econó-
micas, Morrumbala seria, de
qualquer das formas, (o centro
clondè imadiou esta acção de des-
baratamento dos focos de bandi-
t ismo>.

AMARGO SAL
Ilustrativo é o facto de ter sido

em Morrumbala, mais precisa-
mente em Ì\{urreremba, qlre os
bandidos armaclos ti.nham insta-
laclo a slla "base central provin-
cialo, cuja função era o aPoio lo-
gística aos acarìpamentos satéli-
tes, o treinamento c o centro de
difusão dos inúmeros grlrpos que
levavam a cabo acções cle assalto
e destruição a outros distritos, de
acordo com as informações que
colhemos.

A. clestruição desta base, a 27 de
Outubro de 1983, numa operação
de surpresa ufoi o início do co-
lapsot, na esteir:r  do qual se se-
guiram outras operações cle Pe-
qllena envergadura para desnlan-
telamento e dispersão dos acam-
pamentos avançados.

Como o testemunham as afir-
mações dos camporÌeses por nós
c o n t a c t a d o s , a r e c u p e r a ç ã o e o
lançamento das bases para a sua
reinstalação dataria dos primei.
ros meses de 1984. Resultado da
ofensiva militar mas também do
trabalho de mobilizaçãe política
que, entretanto e em sirnultâneo
se levava em frente com serie-
dade.

É com segurança que Mário
Angureti nos afirmou eue (a si-
tuaçãs agora não tem conrpara-
ção possível com esses terríveis
tempos de 1982 ou 1983". Sem
triunfalismos, considera contudo
que, se muito jâ foi feito, algo
há ainda a fazer para que a lim-
peza se torne total, pois nas .,ffiâ-
tas cerradas ainda andam grupos
à solta, de cinco, seis mad.iubas
que de tempos a tempos, deses-
perados pela fome e pelo isola-
mento, intentam incursões junto
dos camponeses>.

A consciência desta realidade
verifica-se na consequente acção
ds formação de autodefesa, em
cursos de seis ÍÌ€s€s para os quais

ì;.!

sãs enviados todos 05 rnorâdores,
na sede e aldeias comunais. Em
princípios de Fevereiro encerrava-
-se o segundo destes cursos, que
teve a participação de alunos -
então de férias - funcionários e
directores distritais.

Testemunho destes tempos que
vão sendo 

- 
de paz, estão os mi-

lheirais e manclioqueiros que bor-
dejam a sede distrital, a ãbóbora
e- batata-doce, e o eco longínquo
das vozes e batucadas que 

-o 
ven-

to à noits,atransporta por quiló-
metros, viìído das aldeias próxi-
mas.

O presente ano promete abas-
tançs em produtos alimentares,
abastança que contrastará neces-
sariamente com a enorme penúria
Que a5 populações atravessam em
produtgs manufacturados. Em
Morrumbala, é do quotidiano a
procissão de aldeões coin gali-
nhas, patos e cabritos deambulan-
de pela vila, na mira da almeja-
da troca com o ouro local: o sal.

Presente em todos os depoi-
mentos, o sal ocupa a posição ci-
meira nas preocupações que nos



foram apresentadas, tanto em Tia-
de comó em Denguma' e'm Angu-
leti e mesmo na sede do distrito'

ÀS LINHAS
DA SOLUçÃO

Desalojados das suas anterio-
res bases, os bandidos armados
parecem agora lPostados em con'
centrar o seu efectivo no sentido
de estrangular a vital comunica-
ção por estrada entre Quelimane,
ã cabital provincial, e o distrito.
Em 

'finaió 
de Janeiro, lograram

emboscar e queimar oito camiões
conx géneros de primeira necessi'
dade,- quatro dos guais com des-

pinha até Anguleti, onde está ins-
talado.

Nas aldeias mais distantes, a
que  não  pudemos  chegar ,  o
Administrador substituto assegu-
rou-nos que a nudez é de tal or-
dem que (muitos camponeses
passam o dia fechados nas pa-
thotas, saindo apenas à noite, co-
bertos de folhas de bananeirar.

Não deixa de ser ironia veri-
ficar que, nos armazéns das Or-
ganizações Coelho,'e'm Quelimane,
a mercadoria com destino a Mor-
rumbala está há meses servindo
de pasto para uma colónia cres-
cente de ratos, que roem desde
sabão - uma pilha enorme - te-
cidos, sal, louça, mantas e um sem
número de instrumentos de tra-
balho. No traject'ô das colunas, e
segundo David António Ribeiro,
representante da Direcção, estes
armazenistas perderam já seis ca-
miões e mercadorias diversas, tu-
do avaliado em quarenta mil con-
tos de prejuízos.

Sendo os responsáveis  por
abastecer tambéÌrì os distrito5 de
Chinde e Milange, e por forma
a obviar os crescentes prejuízos
que advém da deterioração da
mercadoria para MorrumbaÌa em
armazém, as Organizações Coelho
avançaram unf'*.proposta no sen-
tido de desviar esta cota para

consumo noutras zonas, proposta
que ao que parece hiberna nas
gavetas, com os inconvenientes
óbvios.

Seja como for, e consoante in-
formações de David Ribeiro, a
ernpresa mostrou-se disponível a
comprar mais camiões e a respon-
sabilizar-.ss pela lcgística de um
grupo e.special de militares cuja
função exclusiva s€ria a protecção
das colunas para Morrumbala.
Existe, entretanto, segurrdo apu-
rámos junto a fontes próximas, a
ideia entre os militares de que o
problema principal não são os
bandidos ârmados (mas sim a
via, que está em péssimas con-
dições de trânsito particularmen-
te na picada que vai do cruza-
mento do Zero até à sede - 52
quilómetros>.

Enquantc se mantém s situação
neste ponto, as populações em
Morrumbala, cuja situação de
abastecimento os dias vêm s agra-
var-se,,receberam de mãos abertas
o projecto existente de se cons-
truir uma pista para aterragem
dos oAntonov>>, prontificando-se a
dar horas de trabalho para a des-
tronca e terraplenagem. As pró-
prias Organizações Coelho, aliás,
jâ se manifestaram prontas a
apoiar o avanço do projecto ce-

Dsvld Antónlo das OrganlzaçõesRl\elro,
Coelho...

tino a Morrumbala - os restan-
tes destinavam-se a Caia.

O último abastecimento gue se
tez a este distrito data de 8 cle
Novembro de 1984. A potencia-
ção da falta de sal não esguece
porém a enumenação de outros
produtos, {ra lista dos quais vem a
seguir o sabão e os tecidos, a fal-
ta de instrumentos de produção. A
situação é tanto mais aflitiva
quanto o facto de que, na sua
totalidade e pelas condições em
que vem parar às aldeias, os re-
cuperados vêm todos parar às al-
deias ds umãos a abanar> como
no-lo afirmou Zenda Tepo, que
percorreu 30 quilómetros de Ma-

22

nrercadorlas em armazém. entregues aos ratos30 fi)O eontos
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nA sltuação do abasteclmento é angustlante e pode vlr a eom-
prometcr todo o trabalho feito até agoro), Márto Anguretl,

Admlnlstrador-Substltuto de Morrumbala

dendo 96 milhões de meticais e
combustível.

O impedimento maior parece
agora residir em questões de bu-
rocracia, pois, em Morrumbala
nos inforïnaram que (nada pode-
Àos avançar sem uma decisão da
província)), para onde terão enca'
minhado a proposta. Inconforma-
dos, os mais imediatistas vêem no
helicóptero a solução menos pro-
blemática, a mais realizável num
prazo ideal.

"Reconhecemos que a situação
do abastecimento é angustiante>
afirma Mário Angureti 3e que a
população não se mobiliza só com
palavras. A manutenção desta si-
tuação poderá vir a comprometer
todo o trabalho até agora feitou.

D
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